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RESUMO

A existência humana é marcada pela vida e pela morte, o início e o fim, mesmo sendo uma constatação lógica e real, esse é um assunto que tenta ser evitado, exceto quando a vida é interrompida por alguma enfermidade. O objetivo deste estudo é analisar as reflexões no processo de morte no contexto de cuidados paliativos; especificamente analisar a percepção sobre morte diante dos cuidados paliativos; identificar ferramentas de elaboração do luto diante dos cuidados paliativos e identificar a repercussão psicológica que o tratamento paliativo proporciona. A metodologia trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo narrativa, com o recorte temporal que envolve os anos de 2019 a 2023. Foram consultadas as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) (https://scielo.org/); Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) (https://bvsalud.org/), para efeito deste estudo foram utilizados 21 artigos. Os resultados do estudo mostram que lidar com a morte coloca o sujeito frente a muitas fragilidades e por vezes limitações e os cuidados paliativos oferecem um melhor suporte para o enfrentamento do processo de adoecimento. As considerações finais são que o luto é uma experiência individual, assim como as reflexões sobre a morte, os cuidados paliativos possibilitam mecanismos para o enfrentamento desse processo, com o intuito de uma melhor qualidade de vida, dentro de possível.
	
PALAVRAS-CHAVES: Morte. Cuidados paliativos. Luto. Psicologia. 

ABSTRACT

Human existence is marked by life and death, the beginning and the end, even though it is a logical and real observation, this is a subject that tries to be avoided, except when life is interrupted by some illness. The objective of this study is to analyze reflections on the death process in the context of palliative care; specifically analyze the perception of death in the face of palliative care; identify tools for mourning in the face of palliative care and identify the psychological repercussions that palliative treatment provides. The methodology is a narrative bibliographic review, with a time frame covering the years 2019 to 2023. The Scientific Electronic Library Online (SciELO) databases (https://scielo.org/) were consulted; Virtual Health Library (VHL) (https://bvsalud.org/), for the purpose of this study, 21 articles were used. The results of the study show that dealing with death places the subject in the face of many weaknesses and sometimes limitations and palliative care offers better support for coping with the illness process. The final considerations are that mourning is an individual experience, as well as reflections on death, palliative care provides mechanisms for coping with this process, with the aim of a better quality of life, as far as possible.

Keywords: Death. Palliative care. Grief. Psychology.

Introdução
A vida e a morte são limites extremos da existência humana. Embora essa seja uma constatação lógica e real em nosso cotidiano, esses tópicos não costumam ser falados na vida privada e social. Exceto quando, inusitadamente, a vida é interrompida. Refletir sobre a morte, sobre essa condição humana, abre espaço para pensarmos sobre o modo e condição de vida dos sujeitos e, atrelado a isto, os processos que envolvem a saúde e a doença, que são marcos importantes e que definem a existência. 
Quando se trata de saúde e doença, se torna válido falar sobre os cuidados paliativos, que trabalham frente a algumas situações crônicas e/ou graves de adoecimento e se destinam a ser parte complementar ao tratamento de pacientes cuja patologia ameace a continuidade da vida e que produz sintomas de sofrimento físico, social, espiritual e psíquico. Desse modo, os cuidados paliativos oferecem suporte e assistência a todos os envolvidos nesse processo complexo que é o fim de uma vida (Instituto Nacional de Câncer, 2022).
Diante do diagnóstico de doenças sem possibilidade de cura, que necessitam de acompanhamento contínuo, por vezes, levanta-se a real possibilidade de morte. Alguns pacientes, familiares e até mesmo a equipe profissional começam um processo de elaboração do luto, onde lidar com uma perda iminente implica em um desinvestimento de energia psíquica sobre a vida e seus desdobramentos, que ocasiona desde o relacionar com as outras pessoas, os afazeres diários de estudar, trabalhar, sair, e até ações básicas como: se alimentar, hábitos de higiene pessoal e a condição do sono. A ausência de perspectiva de saúde e a nostalgia por cada uma das lembranças construídas ao longo da vida é sentida, na maioria das vezes, com grande tristeza e reflexões/pensamentos sobre a finitude humana e as expectativas individuais relacionadas, instaurando-se o processo de luto, que cabe ressaltar, é um processo individual para cada pessoa, mas que em geral, apresenta-se de forma lenta e penosa (Cavalcanti, Samczuk & Bonfim, 2013). 
Realizadas essas considerações, pensar sobre a morte, assisti-la e se apropriar do processo de adoecimento que tende a culminar com o fim da vida se faz cada vez mais pertinente. Assim, a Psicologia enquanto ciência que entre seus alvos de intervenção, se apropria do entendimento do sofrimento humano, começa a trabalhar com os diversos atravessamentos da vida e da morte.
Falar sobre as experiências de finitude do existir humano ainda é um assunto rodeado de tabus e fugas, mesmo sendo uma certeza (Dantas, Borges & Dutra, 2021). O profissional da Psicologia oferece a sua escuta aos que desejam falar, buscando por esse meio favorecer a elaboração das vivências associadas ao adoecimento e a morte, bem como a reorganização da autoimagem do sujeito, buscando legitimar seu sofrimento e contribuir para a elaboração das experiências de adoecimento, processo de morte e de luto.
Diante disso, o presente trabalho tem o objetivo de, por meio de revisão de literatura, analisar as reflexões no processo de morte no contexto de cuidados paliativos; especificamente analisar a percepção sobre morte diante dos cuidados paliativos; identificar estratégias de elaboração do luto diante dos cuidados paliativos e identificar a repercussão psicológica que o tratamento paliativo proporciona.
Portanto, faz-se válido o desenvolvimento desse estudo para avaliar diante das possibilidades disponíveis, às considerações de morte e finitude em relação a pacientes em cuidados paliativos, tendo como o intuito, identificar quais são as repercussões psicológicas diante a elaboração do luto nesse contexto, levando em consideração o amparo dos profissionais da psicologia.
Referencial Teórico
Cuidados Paliativos 
A Organização Mundial de Saúde (OMS), define saúde como um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não somente ausência de afecções e enfermidades (Segre & Ferraz, 1997). Entretanto, o conceito de saúde tem mudado nos últimos anos, saúde não significa apenas ausência de doença física aparente, com o tempo foi incorporado às dimensões: físicas, emocionais, mentais, sociais e espirituais. Para a promoção da saúde é necessário considerar elementos na situação de saúde/doença (Barbosa, Francisco & Efken, 2008; Dias & Oliveira, 2013).
Falar sobre saúde e doença abre espaço para discutir sobre cuidados diante de enfermidades, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) em conceito definido em 1990 e atualizado em 2002: 
Cuidados Paliativos consistem na assistência promovida por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, diante de uma doença que ameace a vida, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, por meio de identificação precoce, avaliação impecável e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e espirituais (Organização Mundial da Saúde como citado em WHO. 2002. pp.83).
Ademais, os cuidados paliativos devem incluir as investigações necessárias para o melhor entendimento e manejo de complicações e sintomas estressantes, tanto relacionados ao tratamento quanto à evolução da doença. Considerando a carga devastadora de sintomas físicos, emocionais e psicológicos que se avolumam no paciente com doença terminal, faz-se necessária a adoção precoce de condutas terapêuticas dinâmicas e ativas, respeitando-se os limites do próprio paciente frente a sua situação de incurabilidade (D’Alessandro et al, 2023).
Outrossim, processos curativos em doenças crônicas em fases agudas trazem resultados quase nulos e a Organização Mundial de Saúde (OMS) mostra que por volta de 34 milhões das mortes são por doenças crônicas degenerativas, incapacitantes e incuráveis. Diante disso, no final da década de 1990, no Brasil, os Cuidados Paliativos chegam com propostas inovadoras e de assistência, visto que é necessário atenção para diversos sintomas físicos, sociais, espirituais e psicológicos, sendo um trabalho necessariamente de equipe (Gomez & Othero, 2016; D’Alessandro et al, 2023).
Os cuidados paliativos no Brasil possuem respaldo legal no código penal, revisto em 2010: 
Segundo o art. 136-A no Código Penal: Não constitui crime, no âmbito dos cuidados paliativos aplicados a paciente terminal, deixar de fazer uso de meios desproporcionais e extraordinários, em situação de morte iminente e inevitável, desde que haja consentimento do paciente ou, em sua impossibilidade, do cônjuge, companheiro, ascendente, descendente ou irmão (Bitencourt como citado em Brasil. Ministério da Saúde, 2020).
Em geral, nos cuidados paliativos o principal objetivo é proteger, amparar e cobrir as demandas do paciente, visando uma melhor qualidade de vida e autonomia. Além disso, promove o alívio da dor e de outros sintomas que causam sofrimento, oferecendo suporte para auxiliar os pacientes a terem uma sobrevida o mais útil possível, atuando com equipes interdisciplinares e com profissionais capacitados, para promover os cuidados e o manejo das complicações clínicas que causam sofrimento ao paciente, respeitando a morte como um processo natural do ciclo da vida, buscando não antecipá-la ou adiá-la, disponibilizando auxílio aos familiares e oferecendo suporte no período da doença e após o óbito (Teixeira, 2020). 
Diante disso, se torna inevitável pensar sobre a morte que faz parte do desenvolvimento humano, contudo, é um assunto pouco falado e visto como algo que está sempre distante. No entanto, quando se trata de cuidados paliativos existe certa preparação e elaboração para um fim, mesmo que gere sofrimento e seja, em algumas culturas, um tabu falar sobre a morte. Diante dessa constatação, discussões sobre temas relacionados se tornam fundamentais, para que se possa buscar conhecimento acerca de direitos assegurados para qualquer cidadão (Kovács, 2005).
A morte e o morrer
A área de investigação científica sobre a morte e o morrer é denominada Tanatologia (estudos sobre a morte). No que diz respeito a tanatologia no Brasil, destaca-se Wilma Torres, criadora de programas pioneiros na área. A estudiosa destaca que para o ser humano o ato de morrer é além de um fenômeno biológico, bem como um momento simbólico e que se relaciona com a Psicologia e com as Ciências Sociais. O nascer e o morrer fazem parte do processo humano, mas o valor e o significado que é dado à morte, dependem do contexto social e cultural. Vale a pena pontuar que o valor simbólico, o significado das coisas, é ponto muito importante a ser levado em consideração; a condição social do sujeito e suas crenças morais determinam a intensidade dessa experiência. Não menos importante, porém muitas vezes desconsiderado, o fator socioeconômico comprovadamente interfere na duração da vida e na maneira de morrer, mas as possibilidades de tratamentos, e até mesmo onde e se acontecerá a despedida, o velório e o local de enterro (Combinato & Queiroz, 2006; Kovács, 2004; Mattedi & Pereira, 2007).
Falar sobre a morte se constitui como um desafio, movido por curiosidade, desconforto e emoções. As emoções por vezes adormecem e não são elaboradas, fazendo com que os sentimentos sejam evitados. Segundo dados divulgados pelo Ministério da Saúde em 2011, existe um crescimento da população adulta e idosa, fazendo com que a morte passe a acontecer com mais frequência por adoecimentos decorrentes de doenças graves com complicações pela idade. Com isso, os cuidados paliativos podem proporcionar que o processo de morrer seja o mais natural possível, fazendo com que a morte seja compreendida como um ciclo vital e o objetivo deve ser aliviar a dor e o sofrimento, oferecendo o suporte possível e necessário (Fitaroni & Bousfield, 2021).
Com o processo de existir, o desenvolvimento do luto está presente em dois tempos da existência humana: a vida e a morte. Caracterizado como o perder algo significativo, um sofrimento, uma perda, não as limitando apenas a morte, mas a um fim, um rompimento ou a elaboração de uma perda psíquica, social, material ou física. É um evento social, diferente de cultura para cultura, compreendida como um universo de símbolos e significantes que norteiam o sujeito a interpretar as suas experiências, tendo os rituais do luto como facilitadores para um momento de integração da finitude (Carvalho & Parsons, 2012; Cavalcanti, Samczuk & Bonfim, 2013; Giacomin, Santos & Firmo, 2013).
A religião e a morte
O tema da morte, embora pouco explorado, ganha destaque nas religiões[footnoteRef:2]. Nas crenças religiosas, por vezes, muitas pessoas encontram auxílio para o sofrimento e a incerteza que circunscreve o fim do ciclo vital. Para os cristãos, que são a maioria da população brasileira (86,8%), Deus, ser supremo para essa religião, é o responsável por suavizar a dor da finitude com a vida eterna, trazendo uma certa aceitação da morte, para um encontro com Cristo. Os rituais da morte e do luto são realizados com intuito de cumprir os sacramentos da igreja que os aproximam de Deus, pode ser também auxílio para um processo de consolo durante a enfermidade e o próprio óbito, onde são celebradas missas ou cultos que reúnem amigos e familiares (Carvalho & Parsons, 2012; Cavalcanti, Samczuk & Bonfim, 2013; Giacomin, Santos & Firmo, 2013; Veja, 2020). [2:  Religião: refere-se à prática de crenças e rituais religiosos específicos, muitas vezes envolve seguir um conjunto de regras e regulamentos estabelecidos por uma instituição religiosa (Mota & Miranda, 2022).] 

No Budismo, a morte é um momento natural que eles se preparam durante a vida, vivendo bem para morrer em paz e reencarnar. Existe uma preparação para a morte, como a meditação que possibilita compreender que tudo é transitório, o ritual acontece de forma guiada através de monges que leem o Livro Tibetano dos Mortos, e as palavras destinadas guiam o morto para a outra vida. São dias em oração para depois começarem a preparar o corpo para o funeral, para eles o corpo sem vida é completamente inútil e a única possibilidade de utilidade é o oferecimento desse corpo como alimento para outros seres vivos, como por exemplo abutres, este é o fim do corpo e não da alma. Com isso, todo o processo de funeral auxilia para uma possibilidade mais tranquila, visto que o sentido é uma boa reencarnação (Carvalho & Parsons, 2012).
Para o Espiritismo, a morte é um instante em meio a um caminho infinito, onde a alma regressa ao espírito, a transição não sendo um ponto final. A doutrina espírita não enxerga a morte como algo mórbido e finito e sim como uma parte do processo da renovação de uma nova etapa. Quando se trata do velório, a intenção é que sejam realizadas preces e intenções positivas com vibrações para que o espírito desencarne. Para os espíritas, não existe a prática do luto e não são realizadas cerimônias após o enterro, cada um pensa e vibra em seu íntimo (Carvalho & Parsons, 2012).
Nas tradições Afro-brasileiras, como o Candomblé, a morte é bem vista, no sentido de que morrer é passar para outra dimensão e permanecer junto dos espíritos, que são seus orixás e guias. No entanto, para eles a morte de jovens é como uma tragédia entendida como uma infração grave contra os orixás ou uma inobservância de suas obrigações, ao contrário da morte em idosos, os quais completam seus destinos e seguem para o plano espiritual (Carvalho & Parsons, 2012).
É destaque ressaltar, que para alguns autores, os aspectos da espiritualidade[footnoteRef:3] de forma geral, têm muita relevância ou até a melhor assistência para o paciente no final da vida (Carvalho & Parsons, 2012; Cavalcanti, Samczuk & Bonfim, 2013; Giacomin, Santos & Firmo, 2013). [3:  Espiritualidade: uma dimensão humana que envolve a busca de sentido e propósito na vida, uma busca individual pela conexão com o divino ou o transcendente (Mota & Miranda, 2022).] 

Fases do luto e ética em cuidados paliativos
O processo de elaboração e vivência do luto se dão de diferentes maneiras e de formas muito individuais. Cada relação é única e dessa forma essa vivência também é subjetiva, mas para fins didáticos e com o intuito de gerar formas de lidar com esse processo, alguns autores trabalham de forma bem flexível com essas fases: o entorpecimento, onde a pessoa enlutada se sente atordoada e desamparada, podendo surgir sintomas somáticos. Seguindo para o anseio e o protesto, que é uma fase de emoções fortes, muito sofrimento físico e psíquico, onde o enlutado tem consciência da perda, por vezes a culpabilização é fator gerado pela raiva e não aceitação, seguindo para um questionamento ao próprio morto por tê-lo abandonado. Já o desespero, pela imutabilidade da perda, gerando por vezes uma apatia ou depressão. Por fim, há a recuperação e restituição, onde o enlutado pode aceitar as mudanças e desiste da ideia de recuperar a pessoa morta, buscando assim uma nova identidade e independência (Carvalho & Parsons, 2012; Cavalcanti, Samczuk & Bonfim, 2013; Giacomin, Santos & Firmo, 2013).
É esperado que o paciente e a família diante do enfrentamento da paliação vivenciem momentos semelhantes às fases de elaboração do luto como as descritas anteriormente. Porém, para além do fator emocional e cultural, questões de ordem ética precisam ser apontadas.  A filosofia e os fundamentos éticos dos Cuidados Paliativos de Halina Bortnowska, filósofa e escritora polonesa, voluntária num Hospício, discorreu sobre a ética da cura e a ética da atenção. Descreveu ética como uma constelação de valores sustentados pela pessoa”. Dizia que, na ética da cura, as virtudes militares eram predominantes: não se dar por vencido, perseverar, ser “duro”. Já na ética da atenção, o valor central é a dignidade humana, enfatizando a solidariedade entre o paciente e o profissional da saúde, em atitude que resulta em uma compaixão afetiva. Além disso, é necessário trazer para discussão que a mentira e a evasão isolam o paciente atrás de um muro de palavras ou no silêncio que impede a adesão terapêutica e de compartilhar seus medos, angústias e preocupações. Assim, faz-se necessário estabelecer o compromisso da abertura, honestidade, comunicação e sensibilidade (Carvalho & Parsons, 2012).
Seguindo essa linha de raciocínio, o papel do psicólogo na equipe multidisciplinar voltada para os cuidados paliativos, é de um profissional que vem em auxílio para o paciente, seus familiares e outros profissionais da equipe, onde é necessário que ele procure ter clareza sobre as possibilidades e limites do seu campo de trabalho. É preciso que haja uma atuação multidisciplinar para um trabalho em equipe, desenvolvendo uma habilidade de comunicar-se com profissionais de outras áreas do conhecimento e entendendo que cada membro da equipe aborda o sofrimento desde a perspectiva que seu saber lhe autoriza, com um objetivo em comum que é o de garantir que necessidades distintas do doente, da família e da equipe, para que possam ser reconhecidas e atendidas pela articulação de ações de diferentes naturezas (Carvalho & Parsons, 2012).
Portanto, a realização de um cuidado mais integral se faz indispensável aos profissionais da psicologia como integrantes das equipes que oferecem cuidados paliativos. Por esse serviço estar relacionado a estigmas como a morte, o trabalho requer dos profissionais de saúde o constante manejo de atenção para trabalhar com fatores potencialmente estressores. Em particular, se tratando dos profissionais da psicologia que estão frequentemente em contato com o sofrimento psíquico (Edington, Aguiar & Silva, 2021).
Metodologia
O presente estudo faz uma revisão bibliográfica do tipo narrativa, acerca das reflexões sobre o processo de morte em contexto de cuidados paliativos, considerando o recorte temporal que envolve os anos de 2019 a 2023, utilizando como palavras-chaves para pesquisa: e Cuidados Paliativos and Morte. Foram consultadas as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) (https://scielo.org/); Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) (https://bvsalud.org/) e Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC) (http://pepsic.bvsalud.org/) com o objetivo de apurar as publicações mais recentes sobre o tema. Importante destacar, porém que, na base de dados (PePSIC) não foram encontradas publicações sobre o tema relacionados ao objetivo desse levantamento. Conceitua-se revisão bibliográfica narrativa, conforme Carvalho (2021), como aquela que não utiliza critérios explícitos e sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura. 
   Figura I
Seleção dos artigos
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Fonte: Elaboração da autora/própria (2023).
Como critérios de inclusão foram selecionados artigos que abordam o tema proposto, escritos em língua portuguesa disponíveis na íntegra. Já os critérios de exclusão foram todos os artigos que não se enquadrem na proposta desse estudo que sejam escritos em outra língua que não português e artigos repetidos. 
As buscas nas bases de dados foram realizadas nos meses de Agosto e Setembro do corrente ano, onde foi feita a leitura e seleção dos artigos que se enquadram nos critérios de inclusão. Foram então encontrados um total de 126 artigos relacionados ao tema. Desse total, foram excluídos 27 artigos por repetição e 78 por não tratar do objetivo proposto. Para efeito deste estudo, foram explorados 21 artigos. Buscou-se identificar nos estudos as reflexões sobre a morte e morrer em contexto de cuidados paliativos.
Resultados e Discussões

Tabela 1
Dados dos artigos elegíveis

	Autores
	Ano e periódico 
	Título 
	Objetivo 
	Metodologia 
	Conclusão 

	Vasconcelos, Ana Jamille et al.
	Revista de Psicologia, 2019.
	A vivência do luto da equipe de saúde na oncologia pediátrica.
	Analisar a vivência do luto da equipe de saúde no contexto da oncologia pediátrica.
	Revisão narrativa da literatura, de natureza qualitativa de pesquisa.
	A vida e a morte aparecem como fonte de influência nas práticas de saúde, a morte tenta ser evitada, o luto não vivenciado ou antecipado. Os cuidados paliativos são relevantes no tratamento de pacientes com câncer, maior capacitação na comunicação e na relação terapêutica. 

	Oliveira, Dhiene Santana Araújo et al.
	Psicologia: Ciência e Profissão, 2019.
	Sentimentos de Pacientes em Cuidados Paliativos sobre
Modificações Corporais Ocasionadas pelo Câncer.
	Investigar
os efeitos psicológicos das modificações corporais
decorrentes do adoecimento e tratamento oncológico em pacientes que estão sob cuidados paliativos.

	Trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo. 
	No estudo, percebe-se que a vivência do câncer no corpo está relacionada à perda de vitalidade, independência física e do exercício pleno da autonomia, por vezes a perda de si, uma desorganização psíquica. Os cuidados paliativos contribuíram para resgatar a subjetividade do sujeito. 

	Borsatto, Alessandra Zonei et al.
	Revista Enfermagem UERJ, 2019.
	A medicalização da morte e os cuidados paliativos.
	Refletir sobre o processo histórico da medicalização da morte e como os cuidados paliativos podem modificar esse
cenário.
	Revisão de literatura.
	O estudo mostra que a medicalização da morte se tornou inerente à sociedade e, por vezes, tira a autonomia do sujeito, distanciando-o de uma do que ele considera uma "boa morte". Nos cuidados paliativos, a morte não é ocultada, oferece um sistema de suporte que possibilita a melhor maneira de viver, respeitando a autonomia humana e os princípios bioéticos.

	Pegoraro, Martha Maria de Oliveira & Paganini, Maria Cristina.
	Revista Bioética, 2019.
	Cuidados paliativos e limitação de suporte de vida
em terapia intensiva.
	Investigar o conhecimento da equipe e
elaborar ações de cuidados paliativos a pacientes com limitação de suporte de vida em terapia intensiva.
	Pesquisa qualitativa realizada com 37 profissionais de equipe multidisciplinar em
unidade de terapia intensiva clínico-cirúrgica de hospital público.
	O estudo conclui que os profissionais reconhecem a necessidade de estabelecer critérios para atender pacientes com limitações de suporte à vida em UTI e a importância e relevância dos cuidados paliativos, sendo possível aplicá-los. A limitação observada diz respeito à dificuldade em discutir temas como a morte, processo de morte, conceitos bioéticos e ao final da vida na UTI.

	Pacheco, Cássia Linhares & Goldin, José Roberto.
	Revista Bioética, 2019.
	Percepções da equipe interdisciplinar sobre cuidados
Paliativos em oncologia pediátrica.
	Compreender as percepções da equipe interdisciplinar da
Unidade de Oncologia Pediátrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, sobre cuidados
paliativos no contexto do câncer infantil.
	Estudo exploratório e descritivo, com amostra que incluiu um representante de cada uma das 12 profissões que
compõem a equipe interdisciplinar, foram realizadas entrevistas individuais semiestruturadas, e o exame do material se deu por análise de conteúdo.
	O estudo permite identificar que existe uma confusão sobre o entendimento do conceito de cuidados paliativos. Alguns profissionais apontam a necessidade de se capacitar para fornecer os cuidados paliativos e trocarem experiência com a equipe.

	Loge, Julieth Santana Silva et al.
	Revista Bioética, 2019.
	Extubação paliativa em unidade de emergência:
relato de caso.
	Refletir sobre questões relacionadas à extubação paliativa em unidade de emergência referenciada.

	Trata-se de relato de experiência que apresenta fatos e sentimentos dos envolvidos em procedimento de extubação paliativa.
	O estudo conclui que os cuidados paliativos devem estar presente em unidades de emergência, pois proporciona alívio ao paciente, conforto aos familiares e profissionais. Sobre a extubação paliativa, pode evitar a morte agonizante e é possível atenuar o sofrimento do paciente enfermo, melhorando seu bem estar, do seu ciclo social e dos profissionais.

	Capeletto, Eloisa et al
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	Revista Psicologia e Saúde, 2020.
	Olhares Sobre as Vivências de Profissionais Que Atuam com Cuidados Paliativos em Hospitais
	Compreender as vivências de profissionais
que prestam cuidados paliativos (CP) em hospitais de Joinville.
	Pesquisa exploratória e qualitativa, realizaram entrevistas semi estruturadas e não diretivas com seis profissionais.
	O estudo mostra que falar sobre morte e morrer estão envolvidos pelos sentimentos complexos e delicados e por vezes é destinado ao profissional de psicologia. Os cuidados paliativos se tornam fundamentais para uma comunicação esclarecedora. Percebeu-se que alguns profissionais buscam apenas a cura e se faz necessário a discussão sobre a morte e novos estudos.



	Barbosa, Ana Paula de Magalhães et al.
	Enferm. Foco, 2020.
	Vivências do centro de terapia intensiva: visão da equipe multiprofissional frente ao paciente em cuidados paliativos.
	Analisar a visão dos profissionais de saúde frente ao paciente fora de possibilidade terapêutica na Unidade de Terapia Intensiva (UTI).
	Estudo descritivo, de abordagem qualitativa, realizado com 15 profissionais de saúde da UTI de um Hospital Universitário submetidos a entrevista semiestruturada.
	O estudo mostra que os cuidados paliativos na terapia intensiva é motivo de inquietação entre os profissionais, pois é um desafio, visto que eles pouco conhecem. Os profissionais entendem a morte como um processo natural, mas existe uma grande dificuldade em aceitar e lidar. Faz-se necessário distinguir cuidados paliativos e cuidados intensivos, um não anula o outro, pelo contrário, auxilia.

	Oliveira, Pedro Igor Daldegan & Anderson, Maria Inez Padula.
	Revista Brasileira de Medicina de Família e Comunidade, 2020.
	Envelhecimento, finitude e morte: narrativas de idosos de uma unidade básica de
saúde.
	Analisar, a percepção de idosos ativos, com idade de sessenta anos ou mais, sobre
aspectos relacionados ao envelhecimento, à finitude e à morte.

	Estudo de caráter descritivo, exploratório e abordagem qualitativa, que teve como público-alvo idosos
ativos de 60 anos e mais atendidos por equipes de Saúde da Família em uma Unidade de Saúde de um
bairro tradicional e de classe média do Rio de Janeiro.
	Os idosos mostram que o fator que causa medo e receio é o sofrimento que a morte pode causar e desmontaram interesse em falar sobre o assunto. Com isso, se torna necessário incluir temas sobre envelhecimento, morte e finitude na prática e no cotidiano da população.

	Correia, Divanise Suruagy et al.
	Revista Brasileira de Educação Médica, 2020.
	Percepção e Vivência da Morte de Estudante de Medicina durante a
Graduação.
	Relatar a vivência e percepção sobre a morte entre estudantes de Medicina.
	Trata-se de um estudo qualitativo, observacional, realizado com 50 alunos de três períodos de um curso
de Medicina em Alagoas, em 2018.
	Os estudantes de Medicina tendem a visualizar a morte como sinônimo de fracasso. Com os estudos, os graduandos conseguiram mudar a visão sobre morte após a discussão do tema durante o curso, relevando a importância desse momento e frisando a necessidade da ampliação dessas discussões.

	Melo, Cynthia de Freitas et al.
	Revista da Sociedade de Psicoterapias Analíticas Grupais do Estado de São Paulo, 2021.
	O binômio morte e vida para idosos
em cuidados paliativos.
	Identificar os significados que
idosos em cuidados paliativos atribuídos à morte e à vida.

	Foi realizada uma pesquisa de abordagem
qualitativa, do tipo exploratória e descritiva, e temporalidade transversal.
	O grupo focal de idosos, apresentou uma negação e evitação da morte, mesmo vivendo frequentes mortes simbólicas, o que gera alguns estereótipos. A religiosidade, espiritualidade e uma rede de apoio são estratégias de enfrentamento. Os cuidados paliativos aplicados de forma precoce a pessoas com doenças crônicas proporcionam grandes benefícios.

	Cunha, José Henrique da Silva et al.
	Rev enferm, 2021.
	Significados atribuídos à morte segundo a perspectiva de profissionais de saúde da
área de oncologia.
	Compreender a construção dos significados da morte pelos profissionais de saúde frente ao cuidado à pessoa com
câncer.
	Estudo qualitativo realizado em ambiente online, com a participação de 34 profissionais de saúde. Foram
realizadas entrevistas semiestruturadas, interpretadas segundo análise temática.
	Constatou-se que os profissionais de saúde construíram diferentes significados da morte de seus pacientes com
câncer, como um processo natural da vida humana, vontade de um ser superior, de passagem para uma nova existência,
e fim do sofrimento, tanto do paciente quanto da equipe de saúde. Sugere-se, a criação de estratégias, como espaços
de suporte psicológico e grupos de educação para morte, com a finalidade de cuidar da saúde desses trabalhadores.

	Edington, Rafaela Novis et al.
	Revista Psicologia, Diversidade e Saúde, 2021.
	A Psicóloga no Contexto dos Cuidados Paliativos:
Principais Desafios.
	Identificar os principais desafios percebidos por psicólogas(os) que atuam no contexto dos cuidados
paliativos em Salvador/BA.
	Trata-se de uma pesquisa descritiva de caráter qualitativo e corte transversal,
que contou com a participação de 8 psicólogas. O instrumento utilizado foi um questionário online que constava de uma
ficha de dados sociodemográficos e ocupacionais e ques-
tões abertas.
	O estudo mostra que os desafios enfrentados são de comunicação com a equipe multidisciplinar, o que estabelece barreiras para um atendimento hábil. A psicologia hospitalar é um campo ainda em consolidação, o que dificulta o entendimento da função do psicólogo. Nos cuidados paliativos, é necessário uma melhor estruturação e comunicação sobre o fazer profissional, faz-se a sugestão de discussões nos cursos de graduação, sobre temas como a finitude.

	Lima, MeirianyArruda  & Castillo, Camila Machado.
	Revista Bioética, 2021.
	Bioética, cuidados paliativos e libertação:
contribuição ao “bem morrer”.
	Demonstrar que a libertação pode
contribuir para formar profissionais e pacientes mais críticos, comprometidos e livres, para
enfrentar o momento da morte.
	Trata-se de pesquisa qualitativa, de abordagem
hermenêutica, reflexiva, sociocrítica e analítica.
	Uma "boa morte" é promovida pelos cuidados paliativos, a sociedade tentou institucionalizar a vida e a morte e convém nos dias atuais refletir sobre o papel da educação sobre a saúde e a libertação que os cuidados paliativos e a bioética podem contribuir.

	Fitaroni, Juliana Batista et al.
	Psicologia: Ciência e Profissão, 2021.
	Morte nos Cuidados Paliativos: Representações
Sociais de uma Equipe Multidisciplinar.
	Apreender as representações sociais sobre a morte construído na prática profissional por uma equipe
multidisciplinar de cuidados paliativos.
	Trata-se de um estudo de abordagem
qualitativa com delineamento de estudo de casos. A coleta de dados foi realizada por meio
de entrevista individual em profundidade.
	A morte tem uma representação particular de cultura para cultura e as representações sociais demonstram uma função de orientar e guiar os comportamentos no que diz respeito a assuntos sobre a finitude, possibilitando mesmo em um assunto complexo, um cuidado humanizado.

	Hoffmann, Leonardo Bohner et al.
	Psicologia USP, 2021.
	Sentidos de vida e morte: reflexões de pacientes em cuidados paliativos.
	Conhecer os sentidos atribuídos à própria vida e
morte por pacientes com doença em estágio terminal.
	Estudo de natureza qualitativa e de caráter
exploratório, fazendo uso de entrevistas semiestruturadas
para a coleta de dados.
	Como estudo é possível perceber que o paciente em fase terminal, em contato com a própria finitude tem de recursos de enfrentamento aos internos a vida que foi vivida, fé e o sofrimento é a o estigma social e o medo do após a morte. 

	Alves, Railda Sabino Fernandes & Oliveira, Francisca Fernanda Barbosa.
	Psicologia: Ciência e Profissão, 2022.
	Cuidados Paliativos para Profissionais de Saúde: Avanços e Dificuldades.
	Analisar os discursos sobre CP de profissionais que compõem as equipes multiprofissionais de
saúde em um hospital referência em oncologia na
cidade de Campina Grande (PB).
	Pesquisa exploratória e qualitativa. Analisou os discursos sobre cuidados
paliativos de 23 profissionais de saúde atuantes num hospital especializado no tratamento
em oncologia. Os dados coletados por um questionário e uma entrevista semiestruturada.
	O estudo mostra que os Cuidados Paliativos estão avançados, mas são necessárias mais capacitações sobre o assunto, inclusão dos cuidados paliativos nas universidades e a criação de equipes especializadas, aumentando os saberes e as práticas sobre os CP.

	Pozzada, Jerusa Pires et al.
	Interface, comunicação, saúde, educação, 2022.
	Sentidos produzidos por psicólogos que trabalham
com cuidados paliativos no Sistema Único de Saúde
(SUS) sobre o cuidar em cenários de morte e morrer.
	Descrever os sentidos sobre o cuidar nos cenários da morte e do morrer, produzidos por
psicólogos que trabalham com CPs no SUS.
	Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, amparada na perspectiva
construcionista social e focada na descrição e compreensão dos sentidos produzidos
no cotidiano.
	O estudo mostra o psicólogo como um dos profissionais que articulam as demandas e as ações nos CP.  É necessário investimento em educação permanente sobre conhecimentos técnicos e teóricos.

	Largaro, Fabíola & Schneider, Daniele Ribeiro
	Revista Bioética, 2022.
	Aspectos existenciais e bioéticos nos cuidados
paliativos oncológicos
	Compreender as vivências de pacientes gravemente doentes de câncer diante do processo de
adoecimento e morte.
	Pesquisa qualitativa,
de cunho exploratório descritivo 8, e foi conduzida mediante entrevistas narrativas realizadas
com 12 pessoas internadas em unidade de cuidados paliativos de um hospital público
	O estudo mostra que o significado da morte se dá pelos significados que o paciente construiu durante a vida, como sua experiência de adoecimento, perspectiva de morte, o projeto de ser família e a relação com o espiritual e religioso. Os CP, podem garantir a autonomia do paciente e dos seus familiares, buscando respeitar suas histórias.

	Villegas, Valéria Carolina Armas et al.
	Rev Bras Med Fam Comunidade, 2022.
	Idosos em cuidados paliativos: impacto em seus cônjuges
	Realizar revisão integrativa sobre
como a aplicação dos CP no idoso auxilia o parceiro/cônjuge no processo de terminalidade, em comparação aos de pacientes que não recebem CP.
	Foi feita uma revisão integrativa com
os artigos das bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde no período de 2000 a agosto
de 2020.
	Durante o processo de adoecimento, os cônjuges fazem o papel de cuidadores e durante o processo de cuidar chegam a ficar muito angustiados. Os cuidados paliativos proporcionam um melhor entendimento sobre o processo de doença, possibilidades de tratamento e a morte.

	Oliveira, Karyne Sales et al.
	Revista Psicologia, Diversidade e Saúde, 2023.
	Cuidados paliativos e intervenções psicológicas
em uma instituição pública hospitalar.
	Identificar as intervenções psicológicas
mais utilizadas no tratamento de pacientes adultos internados em CP.
	Pesquisa documental de caráter retrospectivo, com delineamento
transversal e descritivo. De natureza quantitativa, os dados foram investigados através de Análise Estatística Descritiva. Os dados foram coletados com
70 prontuários de pacientes adultos em CP internados entre os anos de 2019 e 2021 em um hospital público e que foram acompanhados pelo setor de
psicologia.
	O estudo mostra que é possível fazer intervenções psicológicas que minimizam o sofrimento que a finitude provoca nos pacientes e em seus familiares, com psicoeducação, condutas de humanização




Os resultados, em geral, apresentaram um aspecto de destaque que é a visão equivocada que ainda existe sobre os cuidados paliativos, havendo associação a um processo de morte imediata, correspondendo a falta ou controvérsia de informações que se adquire sobre o assunto. No entanto, o que fica claro através da literatura (Longe et al., 2019)  é que esses cuidados não se limitam à terminalidade da vida, acontecendo quando o paciente já tem a morte esperada, pela gravidade da enfermidade ou que está em situação irremediável e irreversível, passando por um processo de morte prolongada, recebendo apoio, cuidado e auxílio para reduzir os efeitos das consequências que acometem o quadro da doença, tendo como proposta maior atenuar o sofrimento dos pacientes (em prioridade), familiares e os profissionais.
Respondendo a um dos objetivos desse estudo, que é analisar a percepção sobre morte diante dos cuidados paliativos; os estudos de Vasconcelos, et al (2019) sobre cuidados oncológicos de e Fitaroni et al (2021) sobre cuidados paliativos apontam que a morte apresenta diferentes representações, de acordo com cada cultura e contexto social. Os estudos destacam a presença de um caráter misterioso, podendo ser vista como um tabu, com reflexões, curiosidades e desconforto, por vezes, fazendo com que as emoções que esse momento desperta sejam evitadas. Além disso, a morte é vista como algo ruim, individual e solitário, passando a ser uma inimiga para se combater e quando sua chegada inevitável acontece, remete ao fracasso e negação. Por outro lado, a saúde ocupa um lugar positivo, visto como sinônimo de ser ativo no mundo, enquanto o adoecimento e a morte são lugares de despotencialização, como reforçado nos estudos de Oliveira & Anderson (2020) e Melo et al (2021).
Um ponto importante a ser observado na análise dos estudos, é que quando se trata da enfermidade do câncer, a morte é vista como uma sentença bem próxima de acontecer, que traz angústia para os pacientes e profissionais. Além do câncer, Pegoraro e Paganini (2019) e Barbosa et al (2020), destacam que no contexto hospitalar a morte também fica mais evidente em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), ultrapassando o desejo e a decisão do paciente e de seus familiares. As mudanças nesses cenários são físicas e psicológicas, causando uma desorganização psíquica, que na maioria das vezes os sujeitos sentem o desejo de serem vistos e ouvidos para tentarem entender eles próprios e toda a mudança ocorrida. 
Outro aspecto destacado nos estudos é como o luto é uma experiência extremamente individual. No entanto, como discutido por Vasconcelos, et al (2019) e Fitaroni, et al (2021), em alguns momentos o luto pode ser não autorizado, reprimido ou ignorado, intensificando o sofrimento na ideia de precisarem ser fortes pelos familiares de um enfermo ou pela equipe de profissionais. Nota-se que os cuidados paliativos propõem uma nova representação que coloca a morte em um lugar de processo natural. Nos estudos de Pegoraro e Paganini (2019) e Barbosa et al (2020), visualiza-se que os cuidados paliativos visam resgatar a dignidade do paciente e a sua vontade, independentemente da duração restante da vida.
No tocante às repercussões psicológicas que o tratamento paliativo proporciona; o estudo de Oliveira, et al (2023) mostra que o tratamento e a internação reverberam no paciente, nos seus familiares e nos próprios profissionais, visto que acontece uma desorganização na rotina diária, gerando demandas emocionais como as expectativas e receios sobre o adoecimento. Com isso, os cuidados paliativos buscam possibilitar que esse tratamento seja o mais humanizado possível, priorizando os desejos do paciente e seus familiares.
Um aspecto importante observado nas pesquisas de Oliveira et al (2019) e Cunha et al (2021), são como os cuidados paliativos são válidos e contribuem de forma vantajosa para o tratamento dos pacientes, visualizando que existe um sujeito que precisa ser visto para além do adoecimento, além de ser escutado e assegurado de direitos. Como destacado na pesquisa de Alves et al (2022), cada vez mais se tornam relevantes a inclusão do tema nos cursos de graduação e no cotidiano do profissional, com trabalhos em equipe, além do investimento em equipes especializadas para que esses cuidados sejam cada vez mais humanizados e de qualidade.
Um aspecto válido discutido nos estudos Pacheco e Goldin (2019) e Lima e Castillo (2021), mostram em seus estudos que apesar da morte ser um evento incontestável, o saber médico e os avanços tecnológicos tentam aplacá-la, passando por vezes por cima da dignidade para a qualquer custo prorrogar a vida. Com isso, existe uma angústia e frustração de alguns profissionais por não conseguirem entender completamente os cuidados paliativos, sendo um conjunto de abordagens que visam aliviar o sofrimento do paciente que passa por uma enfermidade ameaçadora a continuidade da vida. 
Assim, nota-se, que como visto na maioria dos estudos analisados, a exemplo dos de Borsatto et al (2019) e Correia et (2020), há a presença do desconforto e despreparo dos profissionais de saúde em lidar com os aspectos que cercam os cuidados paliativos, como consequência, visto que na maioria das vezes, estão e são preparados para recuperar a saúde, sendo sinônimo de manutenção biológica do corpo e preservação da vida, evitando a morte, sendo algo reforçado desde a formação acadêmica. 
Os estudos de Capello et al (2020) e Lima e Castillo (2021), mostram que lidar com doenças crônicas ou terminais colocam o indivíduo e os profissionais diante da fragilidade, impotência e finitude, mudando completamente o ideal de sucesso unicamente pela cura. Dessa forma, nota-se que reconhecer a importância dos cuidados paliativos no ambiente hospitalar, identificar a limitação existente em discutir sobre a morte e a necessidade de destinação de cuidados paliativos e cuidados intensivos, mostram que um não anula o outro, mas sim auxilia, como exposto nos estudos de Pegoraro e Paganini (2019) e Barbosa et al (2020). Os cuidados paliativos proporcionam informações mais claras, onde a comunicação consegue ser bem estabelecida, sendo considerada fundamental para a prestação do processo, reconhecendo e acolhendo os envolvidos de forma adequada para uma boa morte.
No tocante a comunicação, essa é apresentada nos estudos como uma das estratégias de elaboração do luto diante dos cuidados paliativos. A análise da literatura aqui reportada aponta a comunicação; o conhecimento sobre o tema; a espiritualidade e; o apoio profissional, como estratégias de enfrentamento. Desta forma, intervenções psicológicas como: buscar identificar sintomas físicos e espirituais, procurar informações sobre a história de vida do paciente, saber como ele compreende o adoecimento e o diagnóstico, suas preocupações e expectativas, tornam possível intervenções adequadas que possibilitem recursos para a elaboração do luto (Oliveira, et al., 2023). Os resultados das análises também apontaram que uma rede de apoio social nesse momento, que priorize possibilitar um bem-estar para o enfermo, dentro do que é possível para o momento (Melo, et al., 2021).
Outra estratégia de enfrentamento revelada nos estudos diz respeito às crenças e à espiritualidade. Tal achado era esperado uma vez que as crenças, a fé religiosa e as conquistas alcançadas durante a vida são compreendidas pela psicologia como importantes recursos frente à adversidade. Os estudos de Hoffmann et al (2021) e Largaro et al (2022), revelam que a espiritualidade ocupa um lugar de recurso de enfrentamento diante da realidade dos cuidados paliativos, para os pacientes, os familiares e os profissionais, exercitada como forma de potencializar a qualidade de vida e o enfrentamento de doenças, além de estar ancorada com os significados que o sujeito construiu durante sua vida, sempre de forma individual.
Outros estudos, como os desenvolvidos por Edington et al (2021), Pazzada et al (2022) e Oliveira et al (2023), reportam como possível e necessário o trabalho desempenhado pelo profissional de psicologia na área dos cuidados paliativos, havendo a possibilidade de identificar sintomas de ordem física e psicológica, acolhendo e buscando qual é o conhecimento que o sujeito tem da sua enfermidade, suas expectativas e preocupações. Dessa forma, é possível possibilitar discussões com os pacientes e familiares e até a equipe multiprofissional atuante acerca do luto, a morte e o morrer, além de trabalhar a psicoeducação sobre os sentimentos, visando propor intervenções que sejam adequadas para a situação e amenizando o sofrimento com o intuito de proporcionar um processo mais humanizado. No entanto, as execuções enfrentam limitações diversas, acarretando uma dificuldade na função e o reconhecimento do psicólogo como membro importante da equipe destinada aos cuidados paliativos. 
Em geral, sugere-se que estudos mais detalhados sobre os cuidados paliativos sejam realizados, visto a necessidade de explorar esse campo de forma mais clara e didática, além de solicitar capacitações que forneçam discussões teóricas e trocas de experiências práticas sobre os cuidados paliativos, uma educação sobre a saúde e como a bioética pode contribuir, acrescentar e ampliam conhecimentos sobre um assunto tão relevante para atuação dos profissionais de saúde. Com isso, há a necessidade de investir em trabalhos que visem proporcionar a informação coerente a respeito do serviço que deve ser desempenhado quando se trata dos cuidados paliativos, além de uma educação didática e desmistificada acerca do lugar da morte e o oferecimento de suporte psicológico. 

Considerações finais
Essa pesquisa de revisão de literatura narrativa teve o objetivo de fazer um resgate dos estudos publicados acerca das reflexões de morte no contexto de cuidados paliativos. Após percorrida as publicações sobre o tema, foi possível notar que os cuidados paliativos trazem grandes contribuições e benefícios para o tratamento de doenças desde o diagnóstico, buscando auxiliar familiares e profissionais do campo; além de possibilitar a visualização do sujeito para além da enfermidade, resultando em um maior suporte dentro do que é possível e permitido para uma melhor qualidade de vida.
Ficou evidente porém que ainda é um grande tabu falar e lidar com a morte, sendo ela sinônimo de fracasso e derrota, o que torna o trabalho do profissional da psicologia essencial no processo, visto que o mesmo tem suporte de facilitar a comunicação entre paciente, família e equipe; bem como, de auxiliar no processo de elaboração da situação apresentada. Também se tornou claro que os cuidados paliativos não são bem compreendidos ou conhecidos em alguns momentos, visto que os seus objetivos não são de adiarem a morte, mas sim de proporcionar qualidade de vida até o seu fim, sendo um processo natural da existência humana.
Esse trabalho mostrou que a maioria dos profissionais da área da saúde não conhecem de forma satisfatória acerca dos cuidados paliativos em sua formação, o que pode ser visto como algo preocupante, sendo necessário mais estudos sobre a temática e a inserção de disciplinas nas universidades para que tenha conhecimento satisfatório e seja possível construir estratégias que mudem esses resultados. Estudos como este podem contribuir para a conscientização e conhecimento da população em geral, visando a identificação e a diminuição da dificuldade em lidar com a finitude e a melhor visualização de possibilidades frente a situações que ameacem a vida. Assim, sugere-se que novas pesquisas sejam feitas dentro dessa perspectiva, pois ainda há poucos estudos de campo que abordam esses dados.
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